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Você está recebendo este arquivo  
como cortesia do autor e da editora.  

É apenas para seu uso pessoal.
Pedimos que você tenha muito cuidado  

e não compartilhe esse material para  
que não haja uma distribuição  

irregular e ilegal na rede.  
 

Obrigado
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"JURO, no cumprimento do meu  
dever de arquiteto e urbanista,  

exercer a função dentro dos princípios da 
ética, da integridade, da honestidade e da 
lealdade; respeitar a Constituição Federal, 
o Código de Ética Profissional e as normas 

institucionais; buscar aperfeiçoamento 
contínuo e contribuir, com meu trabalho, 

para uma sociedade mais justa e humana."

JURAMENTO DO ARQUITETO, 

dito por todos os profissionais de Arquitetura,  
no dia da sua formatura. Seu cumprimento  

resulta em cidades sustentáveis, profissões  
valorizadas e uma sociedade mais justa.
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Este livro é dedicado à Renata e Carolina,
que dão sentido aos meus dias debaixo do sol.

E ao casal Renita e Anibal:
nas melhores páginas da minha vida

eu sempre lembro de vocês.
Com amor,

Jean Tosetto

Este livro é carinhosamente dedicado a
Maria Helena Loch Padilha,

desejando que as palavras do experiente arquiteto Jean Tosetto
se somem às minhas, como uma síntese dos conselhos

que eu considero importantes neste momento
tão especial da sua jornada.

Ênio Padilha
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PREFÁCIO:
Alan Cury1

Quando profissionais de duas gerações distintas se unem em torno de um 
projeto, o resultado certamente é valioso e profundo. Assim é este livro.

Jean Tosetto, arquiteto e urbanista com duas décadas de atuação 
profissional, pai de família e amante dos automóveis clássicos, é sem 
sombra de dúvidas, habilitado a prover conselhos profissionais, e de vida. 
Mesmo que ainda jovem, pois o arquiteto como um bom uísque, melhora 
a cada ano. Meu pai e também arquiteto Fuad Cury, no auge de seus 78 
anos de vida, sempre diz: “a cada ano que passa, adquiro mais um ano de 
juventude”, ao justificar os motivos que levam os arquitetos a terem uma 
vida profissional longa, principalmente motivada por uma necessidade 
enorme de conhecimentos de vida, que vão se acumulando ao passar dos 
anos, das viagens e das experiências, e por utilizar deste vasto e denso 
repertório para planejar o futuro das cidades, da sociedade, e do indivíduo.

Ênio Padilha, engenheiro eletricista e Mestre em Administração, com 
quase quatro décadas de dedicação à profissão, autor de publicações 
relevantes, especialista em questões de Administração de Negócios e 
Gestão de Carreira na Engenharia e Arquitetura, dono de uma visão 
equilibrada e lógica sobre os desafios profissionais de projetistas, já vendeu 
mais de 42 mil livros, o que comprova que ele sabe muito bem o que fala.

Esta união de experiências e vivências alinhadas profissionalmente e 
distantes nas gerações, resulta numa publicação que, muito mais do que 
aconselhar os jovens estudantes e recém-formados, aponta para caminhos 
sólidos possíveis, para que estes possam tomar suas decisões de forma 
mais segura, conseguindo evitar alguns percalços, usufruindo de boas 
experiências. 

O ofício Arquitetura e Urbanismo é generalista e, como tal, abre 
possibilidades infinitas de escolhas profissionais. Gosto muito de citar em 
minhas palestras aos estudantes de Arquitetura, um caso interessantíssimo 
do arquiteto Arne Jacobsen. Quando foi contratado a projetar um hotel 

1 Alan Silva Cury é arquiteto e urbanista, sócio-diretor da Comurb SPU Ltda e conselheiro 
superior nacional do IAB - Instituto de Arquitetos do Brasil.
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em Copenhagen - o Radisson Blu Royal Hotel - o fez com maestria, desde 
a concepção global, aos espaços internos, incluindo mobiliários (surge aí 
a famosa poltrona Egg) e até mesmo o jogo de talheres do restaurante do 
hotel, que são os mais elegantes que já tive a oportunidade de conhecer.

Neste amplo espectro, o futuro arquiteto e urbanista então pode decidir 
por quais caminhos seguir, baseado em suas afinidades, do projeto de 
utensílios domésticos ao projeto de cidades, passando pelo resgate histórico 
dos patrimônios edificados, pela cenografia e projeto de embalagens, pela 
arquitetura de interiores, arquitetura da construção, políticas públicas, 
defesa do meio-ambiente, luminotécnica, arquitetura paisagística e 
docência em várias frentes.

Voltando ao livro, que neste momento você deve estar pensando em 
adquiri-lo, em lê-lo, ou até mesmo presentear um amigo ou parente, 
faça-o! Aqui estão reunidos desde a história até a prática atual, sólidas e 
consistentes decisões profissionais que credenciam seus autores a publica-
lo. Não resta dúvida que será um best-seller auxiliador de uma nova 
geração de excelentes arquitetos.

Muito importante aos mais jovens, que já saem da faculdade projetando 
espaços parametrizados, quantificados em materiais e acabamentos, 
detalhados em meios construtivos, e visualizado em realidade virtual, 
conhecerem profundamente os procedimentos que levaram a esta evolução 
de ferramentas. Tudo começa sim, na ponta da lapiseira, e independente 
de qual seja a sua - Caran d’Ache, Pentel, ou mesmo uma Apple Pencil 
- a materialização de uma demanda em projeto para posterior execução, 
nasce do traço simples, conceitual, belo e provocativo.

Softwares, equipamentos complexos de informática e telas gigantes são 
ferramentas de auxílio ao profissional, tanto quanto um papel e um lápis. 
Você já pensou que Lúcio Costa venceu o concurso para o projeto de 
Brasília, utilizando-se apenas de algumas páginas datilografadas e uns 
croquis feitos à mão?

Dito isso, é claro que estas novas ferramentas são fundamentais, 
irreversíveis, assim como é claro também que em algum tempo, elas 
também estarão superadas por novas. Em minha formação, tive enorme 
restrição de professores, pois entregava meus projetos em CAD, plotados, 
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compostos imaculados em pranchas precisas, e carregados de preconceitos 
enormes, do tipo: “Como sei se foi você realmente que o projetou? Não 
identifico seus traços.” Pois hoje, imersos nas novas exigências contratuais, 
mergulhados na arquitetura paramétrica, modelada tal qual estivesse 
sendo construída - capaz de prever dificuldades de execução, desperdícios 
de materiais e soluções ainda mais desafiadoras (será mesmo que tantas 
tecnologias nos permitirão vencer o vão-livre do MASP, o qual surgiu de 
rabiscos de lápis coloridos de Lina Bo Bardi em papel?) - não nos parece 
minimamente coerente achar que BIM é uma opção. É, sem sombra de 
dúvidas, uma necessidade.

Este livro, imerso em preciosos exemplos profissionais, consegue historiar 
a Arquitetura de forma a auxiliar os novos profissionais a buscarem 
repertório vasto, em ótimas experiências, e transcendê-las para seus 
projetos, buscando uma constante evolução. De suma importância 
também, é a posição dos autores, quando afirmam que o Brasil não precisa 
de um novo Oscar Niemeyer. Não que a genialidade e o ineditismo não 
nos interessam, mas estes atributos devem ser conquistados na vida prática, 
menos como um objetivo, e mais como um reconhecimento profissional.

Mas e então, qual é o caminho? Continue em frente, leia atentamente o 
livro, e adquira mais conhecimentos sobre o que te espera no futuro, para 
que você tome suas próprias decisões. Lembre-se: dê uma boa chance ao 
inusitado, a aquilo que o mercado lhe apontar. Deixe-se levar por ondas 
incertas, mas sempre pronto para nadar, mudar o rumo, mudar a sua 
história. Como a vida, a Arquitetura não é um prato-pronto. Arquitetura 
é inovação, sonho, futuro, com técnica e inteligência. Seja arquiteto, com 
coragem e dedicação. Transpire muito, e faça valer seus ideais. Tenha 
orgulho de si mesmo, quando daqui a duas décadas, você receber o nobre 
desafio de ajudar os jovens estudantes e recém-formados.

Boa leitura, colega!
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ESTUDOS
PRELIMINARES

A literatura sobre o ofício da Arquitetura é quase tão antiga quanto o 
período clássico que marcou a cultura greco-romana que, ao fundir-se 
com a ética judaico-cristã, deu início ao que chamamos hoje de Civilização 
Ocidental.
A primeira referência que temos sobre o assunto, ou ao menos a única 
remanescente desta época, é o “Tratado de Arquitetura” de Marcos 
Vitrúvio Polião, escrito no primeiro século depois de Cristo e dividido em 
dez livros – dos quais vale mencionar os temas: 1) Sobre os conhecimentos 
necessários à formação do arquiteto; 2) Sobre os materiais e a arte da 
construção; 3) e 4) Sobre os edifícios religiosos; 5) Sobre os edifícios 
públicos; 6) Sobre os edifícios privados; 7) Sobre os acabamentos; 8) Sobre 
hidráulica e distribuição da água; 9) Sobre gnomônica nas edificações 
(relação dos imóveis com o percurso solar); 10) Sobre mecânica e os 
princípios das máquinas (útil para o acompanhamento das construções).

Durante séculos o Tratado de Vitrúvio permaneceu esquecido, sendo 
resgatado pelos arquitetos renascentistas ao fim da Idade Média. Coube 

por Jean Tosetto

Há dois milênios, os arquitetos buscam referências literárias 
para melhor desenvolver seu ofício. Para cada contexto as 

necessidades são diferentes e vivemos numa época onde apontar 
caminhos é mais importante que encerrar verdades mutáveis.
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ao genovês Leon Battista Alberti, em meados do século XV, a tarefa de 
escrever “De re aedificatoria” (“Sobre a arte de construir”, em latim) 
também dividido em dez livros, claramente inspirados nos conceitos do 
arquiteto da Roma Antiga, apesar da inclusão de outras fontes de pesquisa.

Leonardo da Vinci se inspirou nestas obras para compor a icônica imagem 
do “Homem Vitruviano” por volta de 1490, numa tentativa bem sucedida 
de compor um cânone das proporções a partir de modulações da figura 
humana inscrita numa circunferência e num quadrado, servindo de base 
para os projetos das edificações a partir de então.

Um terceiro tratado digno de nota é de autoria do arquiteto Andrea Palladio, 
nascido em Padova, na Itália. Em 1570 ele lançou “Os Quatro Livros da 
Arquitetura” – repleto de ilustrações de sua autoria, acompanhadas de 
breves notas escritas em linguagem coloquial, em contraponto ao caráter 
erudito e enciclopédico dos tratados anteriores. Justamente por isso, a 
obra de Palladio ganhou diversas traduções rapidamente, ganhando 
notoriedade entre os arquitetos praticantes.

Com a revolução industrial iniciada no século XVIII, o processo de 
urbanização da economia acentuou-se, com reflexos no crescimento 
das cidades e no modo de projetar e construir as edificações. Os estilos 
clássicos e suas reverberações dão lugar a uma simplificação imposta pela 
lógica capitalista, desaguando na Arquitetura Modernista do século XX, 
da qual o arquiteto franco-suíço Le Corbusier foi um baluarte, tendo 
escrito diversos artigos em revistas especializadas, as quais de certo modo 
complementaram a divulgação de teorias de Arquitetura, que antes 
estavam restritas aos livros.

Para os estudantes e jovens profissionais arquitetos, porém, a grande 
referência prática para elaboração de projetos em meados do século XX 
certamente foi “Arte de Projetar em Arquitetura” do arquiteto alemão 
Ernst Neufert, que fora assistente do notório Walter Gropius, além de 
professor e membro de comissões de elaboração das rigorosas normas 
técnicas germânicas. O livro foi lançado em 1936 e já foi reeditado e 
atualizado dezenas de vezes, sendo traduzido para mais de 15 idiomas. 
Trata-se de um compêndio de ergonomia e tipologias de construção 
muito útil para a elaboração de projetos.
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Numa linha semelhante, mas já com algumas incursões nas questões 
sobre como administrar escritórios, está o “Manual do Arquiteto – 
Planejamento, Dimensionamento e Projeto”, do arquiteto e professor 
inglês David Littlefield, lançado em 1979 e igualmente atualizado ao 
longo das reedições, sendo traduzido para diversos idiomas.

Aqui no Brasil, já em 1984, podemos citar o “Manual de Primeiros 
Socorros do Engenheiro e do Arquiteto”, do engenheiro civil Manoel 
Henrique Campos Botelho, que também é autor do renomado “Concreto 
Armado Eu Te Amo”. Os livros de Botelho são escritos numa linguagem 
amigável e bem humorada, tratando com leveza os temas áridos do 
cotidiano de engenheiros e arquitetos, indo além das fórmulas e equações 
matemáticas, que por si só não resolvem todos os problemas destes.

Com o advento da Internet, muita informação circula livremente pela 
rede virtual. A título de exemplo, cabe citar o “Manual de Escopo de 
Projetos e Serviços de Arquitetura e Urbanismo” dos arquitetos membros 
da AsBEA (Associação Brasileira de Escritórios de Arquitetura) Henrique 
Cambiaghi e Roberto Amá, elaborado com o apoio de sindicatos e outras 
associações da indústria imobiliária e lançado em meados da década de 
2000. Do estudo preliminar até o “As Built”, todas as etapas relacionadas 
ao trabalho de arquitetos e engenheiros estão ricamente detalhadas.

A PROPOSTA DESTE MANUAL
Não é nosso objetivo, com este livro, reescrever tratados e manuais para a 
elaboração de projetos de Arquitetura. Tão pouco esta obra se propõe a ser 
um resumo do conteúdo ofertado nas faculdades. As referências que temos 
até aqui servem aos estudantes de Arquitetura e profissionais já estabelecidos 
no mercado, porém não tratam de um momento crítico, que é justamente a 
transição entre as duas fases: do aluno que se torna um profissional.

Coube ao engenheiro e professor catarinense Ênio Padilha identificar esta 
lacuna, ao escrever o “Manual do Engenheiro Recém-Formado” em 2015. 
Nesta obra o autor aborda questões que vão além dos conhecimentos 
técnicos e acadêmicos que um recém-formado deve possuir para ingressar 
no exercício profissional, para o qual a carreira engloba também os anos 
passados na faculdade.
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Curiosamente, quando recebi o convite do Padilha para escrever 
“Arquiteto 1.0 – Um Manual para o Profissional Recém-Formado” já 
tinha em mente elaborar um livro com o sugestivo título provisório: 
“Conselhos de um Jovem Arquiteto para Arquitetos mais jovens ainda”. 
A razão é que neste momento estou para completar 40 anos de idade e, 
portanto, ainda sou considerado um profissional jovem para a classe. No 
entanto, com duas décadas de carreira, já me sinto em condições de passar 
um pouco de minha experiência para quem é ainda mais jovem.

Ao tomar conhecimento da proposta e do livro de Ênio Padilha, fiz a 
correção dos rumos do que pretendia escrever. Ao invés de simplesmente 
discorrer sobre uma série de conselhos baseados na minha vivência 
profissional, me proponho a apontar caminhos sólidos e verificados para 
que você, amigo leitor, possa tomar as suas decisões. Vários capítulos deste 
livro são da safra de estudos de Ênio Padilha, especialista em conceitos 
de Marketing e Administração voltados para arquitetos e engenheiros, de 
modo a reunir uma visão equilibrada dos desafios que estamos enfrentando 
neste começo de século XXI.

Se o ofício da Arquitetura tornou-se mais acessível às classes populares, 
a multiplicação dos cursos de Arquitetura resultou no aumento da 
concorrência no mercado, especialmente na faixa dos mais jovens. Se 
há cinquenta anos um diploma de faculdade era garantia de um bom 
emprego, hoje a realidade é bem diferente: se o recém-formado não buscar 
novos diferenciais e não se adequar às novas expectativas da sociedade, ele 
estará fadado a uma carreira infrutífera, a despeito de todo empenho que 
possa ter dedicado nos anos de estudos.

NOVAS DEMANDAS E NOVAS TECNOLOGIAS
Na história da Arquitetura, trinta anos não representam muito tempo, 
mas foi neste curto espaço de tempo que aconteceram duas revoluções na 
maneira de produzir e representar projetos arquitetônicos. 

Por centenas de anos tais documentos eram elaborados através de 
ferramentas manuais sobre o papel, como penas de nanquim ou grafite, 
réguas, esquadros e pranchetas.

O arquiteto fazia a concepção do projeto em esboços, croquis e perspectivas 
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esquematizadas. Quando ocorria a definição do partido arquitetônico, 
usualmente o trabalho era confiado aos desenhistas, que passavam os 
desenhos a limpo, dando contornos finais à apresentação dos projetos.

Com a introdução dos programas de CAD (as iniciais em inglês para 
“Computer Aided Design”, algo como “Desenho Assistido por Computador”, 
em português) nos escritórios informatizados a partir da década de 1970, a 
concepção dos projetos ainda era feita à mão pelos arquitetos, mas o “cadista” 
passou a substituir o desenhista na conformação final dos desenhos, onde o 
computador era tido como uma prancheta eletrônica.

Este processo se deu de modo ainda mais abrupto e tardio no Brasil, por 
causa do protecionismo econômico adotado nas décadas de 1970 e 1980, 
limitando as importações de componentes e programas de informática 
até o limiar da década de 1990.

Na virada do século XXI, os profissionais que ainda recorriam às pranchetas 
convencionais eram considerados como os dinossauros do ofício. 
Atualmente são os arquitetos limitados ao CAD em 2D – duas dimensões 
– os dinossauros de um ramo de atividade que adentrou na tecnologia 
BIM (“Building Information Modeling” em inglês, ou “Modelagem de 
Informação da Construção” em português). Os programas de informática 
que atuam no ambiente BIM sequer se prendem ao conceito 3D – três 
dimensões – de representação gráfica, pois englobam também ferramentas 
de adição colaborativa de conteúdo em tempo real, por parte dos diversos 
agentes do processo, sem perdas de informações no caminho para os 
demais envolvidos no projeto.

No ambiente BIM não há mais espaço para meros desenhistas e “cadistas”, 
pois a modelagem de projetos exige conhecimentos específicos de 
arquitetos e engenheiros. O arquiteto esboça e determina a representação 
gráfica do projeto a partir desta ferramenta.

Pessoalmente, fiz parte da última turma de alunos da FAU PUC de 
Campinas que se formou sem qualquer disciplina relacionada ao CAD, 
em 1998. Tive que aprender CAD por conta própria, fazendo um curso no 
SENAI direcionado para projetistas mecânicos. Agora em 2015, o aluno 
que se forma sem dominar a ferramenta BIM já se encontra altamente 
defasado. Estamos tratando de apenas 17 anos de diferença.
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O BRASIL NÃO PRECISA DE UM NOVO NIEMEYER
Quando o aluno ingressa numa faculdade de Arquitetura e Urbanismo, 
certamente ele já sabe quem foi Oscar Niemeyer, o maior arquiteto 
brasileiro de todos os tempos. Ainda nos primeiros semestres, porém, ele 
passa a ter contato com a biografia de outros grandes arquitetos brasileiros 
e internacionais. 

Muitos alunos neste estágio inicial da carreira anseiam, mesmo que 
secretamente, em se tornar uma grande referência da profissão, no 
futuro. Logicamente as boas referências são saudáveis, mas elas podem 
incorrer num erro de avaliação. Ao resolver seguir o estilo adotado por 
determinado arquiteto, o então aluno corre o risco de ser um profissional 
datado, ao invés de refletir os conceitos de sua época. E deste modo não 
há como quebrar paradigmas – dado que tais façanhas são atribuições 
exclusivas de visionários, que não se prenderam aos exemplos do passado.

Niemeyer, por exemplo, explorou ao máximo a capacidade plástica do 
concreto armado, técnica que dominou desde seus primeiros projetos 
ainda na década de 1930, quando o concreto armado era um material 
inovador nas construções brasileiras. Será que o concreto armado ainda o 
é, oitenta anos depois?

Outro aspecto negativo na tentativa de seguir o arrojo formal de uma 
grande estrela da Arquitetura atende pelo potencial de prejudicar seus 
futuros clientes, cujos orçamentos são tão importantes quanto a beleza 
das formas inusitadas que o arquiteto deseja imprimir em cada projeto. 
É importante o arquiteto novato compreender que a fase de livres 
experimentações nos projetos encerrou junto com a faculdade. A ousadia 
no início do exercício profissional deve estar condicionada ao respeito 
pelos limites impostos pela capacidade do cliente de investir na execução 
de cada projeto.

Muito mais que um novo Niemeyer – com suas esculturas monumentais 
em forma de edifícios – o Brasil e sua demanda reprimida por habitações 
e diversos equipamentos urbanos necessita de jovens profissionais 
conscientes e antenados com as novas técnicas construtivas, como a do 
“steel frame” – largamente difundida nos Estados Unidos e Europa e 
pouco praticada por aqui.
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Na minha época de estudante, fiquei fascinado, assim como muitos, pelas 
residências concebidas pelo arquiteto americano Frank Lloyd Wright na 
primeira metade do século XX, especialmente as famosas casas de pradaria, 
com seus amplos beirais, baixo pé-direito e pouquíssima inclinação dos 
telhados, amarrados por volumes ortogonais que pareciam brotar do solo.

Tão breve tive a oportunidade de projetar minhas primeiras residências, 
tentei empregar aspectos semelhantes em meu trabalho, até constatar que o 
clima tropical brasileiro não comporta um pé-direito tão reduzido, além das 
severas limitações normativas para a largura dos beirais na maioria das cidades. 
Tecnicamente as telhas cerâmicas brasileiras não toleram pouca inclinação nas 
coberturas e os clientes em sua maioria simplesmente não aceitam telhados 
metálicos aparentes, que poderiam se apresentar com pouca inclinação.

Logo percebi que, se insistisse nestes conceitos, não estaria sendo um bom 
arquiteto, pois não estaria em busca de encontrar meu próprio estilo e 
não estaria fazendo bom uso das técnicas e materiais disponíveis em nosso 
tempo e contexto.

MOBILIDADE URBANA E ACESSIBILIDADE UNIVERSAL
Durante décadas, desde os anos de 1950, com a implantação das primeiras 
fábricas de automóveis no Brasil, sucessivos governos priorizaram o 
transporte rodoviário em detrimento das hidrovias e das ferrovias, cuja 
extensa malha pré-existente foi paulatinamente sucateada.

Nas cidades, o reflexo desta política foi o crescimento desordenado da malha 
urbana dos polos geradores do êxodo rural, favorecendo o uso do automóvel 
particular, com pouco ou nenhum investimento em infraestruturas para o 
transporte coletivo.

Como resultado de tamanha negligência, iniciamos o século XXI com nossas 
grandes cidades à beira de um colapso, a ponto do tema da mobilidade 
urbana ter sido o estopim para as históricas passeatas juninas de 2013, que 
dentre as inúmeras reivindicações, clamaram por cidades mais inteligentes, 
aproximando as pessoas dos locais de trabalho.

A solução de tais demandas passa pelo envolvimento de arquitetos 
e urbanistas com o planejamento das cidades, cabendo aos novos 
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profissionais ingressarem nos mecanismos que lhes possibilitem ser 
atuantes neste processo.

Este será um grande desafio para a nova geração de profissionais: demonstrar 
para a sociedade civil organizada que eles são capazes de agir fora dos 
meios acadêmicos, no processo contínuo de construção e aprimoramento 
das cidades, de modo a deixá-las mais humanizadas, resgatando os espaços 
públicos para os pedestres e promovendo a acessibilidade universal dos 
mesmos.
A acessibilidade universal, que engloba pessoas com necessidades 
especiais, por sua vez, já faz parte da rotina de trabalho dos profissionais 
corretos. Ela é tão importante que, nos formulários para registros de 
responsabilidades técnicas de projetos e outros serviços nos conselhos 
profissionais de arquitetos e engenheiros, há um campo a ser assinalado 
sobre o respeito ao Decreto nº 5.296/2004, que regulamenta as Leis 
Federais nº 10.048/2000 e nº 10.098/2000, que versam sobre prioridades 
e normas técnicas de acessibilidade em obras que não sejam estritamente 
residenciais.

MENOS EGO — MAIS ECO
O arquiteto e urbanista Jaime Lerner, renomado prefeito e governador 
paranaense que ajudou a tornar Curitiba uma referência de cidade com 
bom planejamento urbano entre as décadas de 1970 e 1990, participou 
do Fórum Internacional de Arquitetura e Urbanismo realizado no Rio de 
Janeiro em 2015, onde pronunciou a antológica frase:

“Não precisamos de egoarquitetos, precisamos de ecoarquitetos.”

Já vimos que o Brasil não precisa de um novo Niemeyer. O que Jaime 
Lerner quis dizer é que de, um modo em geral, não precisamos de 
arquitetos com egos inflados, mas de arquitetos preocupados com as 
questões ecológicas em seus projetos e construções.

Temos um clima e condições socioeconômicas que não nos permite 
atuar sem parcimônia com recursos naturais, materiais e humanos. Esta 
consciência está atingindo inclusive países abastados do Primeiro Mundo, 
buscando formas de melhorar a eficiência energética de suas edificações e 
equipamentos urbanos.
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Com a crescente escassez de recursos hídricos, os arquitetos que não 
considerarem o aproveitamento de águas pluviais e o reuso de “águas 
cinzas” (provenientes da lavagem de roupas, por exemplo) em seus 
projetos, não estarão sequer na retaguarda de seu tempo, pois a vanguarda 
já está pensando lá na frente.

O mesmo se aplica à fonte solar de energia e neste caso o Brasil é um país 
favorecido. Há muitos anos a tecnologia de aquecimento solar da água está 
presente em nossas construções e estamos ingressando na era da produção 
de energia elétrica a partir de placas fotovoltaicas, com possibilidade de 
vender o excedente desta energia para a rede pública.

Internacionalmente, há um sistema de orientação ambiental para 
incentivar o aspecto da sustentabilidade das edificações, não apenas 
no momento de suas construções, mas também no longo período de 
manutenção das mesmas. Trata-se da certificação LEED (“Leadership in 
Energy and Environmental Design” em ingles, ou “Liderança em Energia 
e Design Ambiental” em português). O jovem arquiteto pode até não 
aderir a tal selo, mas, se ignorar tais conceitos, estará carimbando uma 
passagem só de ida para o reino do ostracismo.

O conceito de Ecologia relacionado à Arquitetura, livre dos modismos e 
das definições superficiais, é também um apelo por uma Arquitetura mais 
humanizada, que não trate o indivíduo como um mero detalhe feito o 
rodapé arredondado de um corredor de hospital.

A respeito disso, faço a conclusão deste capítulo reproduzindo um artigo 
que escrevi para o site do Professor Ênio Padilha, publicado em 2014:

MEMORIAIS VERSUS O “IN MEMORIAM”

Arquitetos não são deuses e não trabalham para deuses, embora seja 
essa impressão que alguns arquitetos e contratantes queiram passar com 
um altíssimo custo para os meros mortais.

A construção de obras arquitetônicas arrojadas e monumentais sempre 
foi usada como instrumento de propaganda política. Em sua breve 
passagem como imperador de Roma, Tito apressou-se em inaugurar o 
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Coliseu – um monumento histórico, que teve sua construção iniciada 
pelo seu pai, Vespasiano, igualmente um imperador. Tal fato ajudou 
em sua popularidade, a ponto de sua morte prematura resultar em seu 
endeusamento por parte dos romanos no primeiro século depois de 
Cristo.

Na Era Moderna, os Jogos Olímpicos e a Copa do Mundo de Futebol 
substituíram as arenas de gladiadores por estádios de esportes mais 
civilizados, ainda que isso represente uma demonstração de poder para a 
nação escolhida para sediar tais eventos.

O chanceler alemão Hitler usou as Olimpíadas de Berlim, em 1936, para 
demonstrar a capacidade da Alemanha de reurbanizar uma cidade inteira, 
restaurando o orgulho ferido durante a Primeira Grande Guerra Mundial. 
O plano secreto do nazista megalomaníaco, no entanto, era tornar Berlim 
a nova capital mundial, através do Terceiro Reich.

Com a chegada do século XXI, não basta mais aos países construir 
obras faraônicas: elas precisam ser executadas rapidamente, a um custo 
altíssimo de vidas, como visto nos acidentes dos estádios  para a Copa 
do Mundo FIFA de 2022 no Qatar. A pressa para terminar as obras 
em tempo, por mera demonstração de ousadia, resultou na morte 
de reles operários, pois é deste modo que eles são considerados pelos 
agentes envolvidos no processo.

A declaração da arquiteta dos projetos do Qatar, a iraquiana mundialmente 
badalada Zaha Hadid, é um exemplo disso: “arquitetos não têm nada a 
ver com as mortes de operários em canteiros de obras”. Juridicamente 
ela pode ter razão, no caso de arquitetos que fazem os projetos, mas não 
são os responsáveis pelas obras.  Porém, será que este é o papel de uma 
arquiteta de renome numa situação como essa?

No Pentateuco, que reúne os cinco primeiros livros da Bíblia, o Senhor 
relata para Moisés como deseja que seja construída a Tenda da Adoração, 
enquanto o povo judeu está vagando pelo deserto, antes de chegar à Terra 
Prometida. É, certamente, um dos memoriais descritivos mais antigos da 
história da humanidade.

Séculos antes, o Senhor separa os construtores da Torre de Babel através 
de novos idiomas, para evitar uma catástrofe tendo em vista o arrojo 
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da proposta do projeto: erguer a construção mais alta do mundo, que 
alcançasse o céu e a morada do Todo Poderoso.

Logicamente um arquiteto não é uma divindade, embora alguns se sintam 
assim bem no íntimo, mas ele precisa ter em mente duas questões para 
elaborar um projeto:

1) Como fazer? - A resposta, além de ficar clara nos projetos, pode ser 
expressa também em memoriais descritivos e construtivos, de modo a 
elucidar soluções técnicas que se apresentem como inéditas para a equipe 
de execução.

2) Vale a pena fazer? - Desta vez somente memorial justificativo pode 
atuar como documento produzido pelo arquiteto. Na maioria das vezes o 
próprio arquiteto justifica, verbalmente, a validade de sua criação. 

Um arquiteto não pode se considerar alguém inatingível e dissociado da 
realidade. Portanto, se ele não tem responsabilidade civil sobre uma obra 
na qual não seja o responsável pela execução, ele tem a responsabilidade 
moral de projetar algo que seja realizável dentro dos procedimentos 
aceitos de segurança.

Mais do que criar algo inusitado ou radical, um arquiteto precisa saber 
apontar o modo correto como uma construção deve ser feita – e em 
quanto tempo deve ser feita – uma vez que Arquitetura é obra realizada, 
não apenas obra concebida.
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2 Ao final de cada capítulo será apresentada uma ilustração de Fernando Rebelo, 
homenageando um grande arquiteto brasileiro.

Affonso Reidy2
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Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro
Rio de Janeiro/RJ - 1953~1967
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